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Os prós

e os 
contras

DE UMA OBRA POLÊMICA

De um lado, ciclistas 
e pedestres aplaudem 
a construção de 
uma ciclofaixa na 
via central do Guará 
II, que vai oferecer 
mais segurança e 
mobilidade a quem 
caminha e usa 
bicicleta como meio 
de transporte ou por 
lazer.

Do outro, motoristas 
indignados com a perda 

de até duas das três 
faixas destinadas aos 
veículos, o que pode 
provocar cargalos e 

congestionamentos no 
trânsito.

Agora, quem reclama 
são os comerciantes 

da  QE 13, que correm o 
risco de perder o acesso 

ao   estacionamento do 
comércio.

PÁGINAS 4 E 5 

FURTO DE CABOS
Polícia chega 
ao primeiro 
ferro velho
Após reportagem do Jornal do Guará 
sobre a incidência de furtos de tampas 
de bueiros e fios de cobre na cidade, a 
polícia flagrou o primeiro ferro velho 
que está receptando o material. Dono 
também é acusado de homicídio a 
morador de rua. 

PÁGINAS 6 E 7

DETRAN
Transferir 
carro no DF 
fica mais fácil 
A partir de segunda-feira, 14 de 
fevereiro, vendedor e comprador de 
carro usado no DF não precisam mais ir 
aos postos do Detran para concluirem 
a transação. Tudo poderá ser feito por 
aplicativo. 

PÁGINA 11

Janaína Janaína 
AlmeidaAlmeida

Professora guaraense anuncia pré-
candidatura a deputada distrital. Bandeiras 
serão wdefesa da Educação e do negro.

PÁGINA 9

https://jornaldoguara.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2022/02/10/os-pros-e-contras-de-um-projeto-polemico/
https://jornaldoguara.com.br/2022/02/10/janaina-almeida-a-premiada-gestora-da-escola-classe-5-do-guara-pretende-concorrer-a-uma-cadeira-na-camara-legislativa/
https://jornaldoguara.com.br/2022/02/10/furtos-de-tampas-de-bueiros-e-fios-policia-flagra-ferro-velho-na-qe-40/
https://jornaldoguara.com.br/2022/02/07/carro-podera-ser-transferido-por-app-a-partir-do-dia-14/


12 A 18 DE FEVEREIRO DE 2022 JORNALDOGUARA.COM.BR2 
&

PO
U

C
A

S 
   

BO
A

S

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

CIRCULAÇÃO

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

anuncio Guara village.pdf   1   22/12/2021   12:35:06

@JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

/jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

contato@jornaldoguara.com

61 3381 4181

A
LC

IR
 D

E 
SO

U
ZA

Idoso desaparecido
José Gomes de Lima, 80 anos, 

morador da QE 40, está desaparecido 
desde 31 de janeiro. Portador de 
Mal de Alzheimer, ele desapareceu 
repentinamente durante banho de sol 
embaixo do edifício onde mora  

A família já vasculhou a quadra, as 
redondezas, fez ocorrência policial, 
buscou informações no Instituto 
Médico Legal (IML), mas ainda não 
obteve informações sobre o paradeiro 
dele.

Se alguém o reconhecer, ou 
encontrar algum idoso com 
essas características que esteja 
aparentemente perdido, basta ligar 
para 98559-8849 ou 98562-0740 ou 
ligar para a Polícia (197).

Delícia de  
feijoada do Lions

Sábado, 13 de fevereiro, é dia 
de degustar a tradicional feijoada 
beneficente do Lions Club do Guará 
Governador Almir. 

Servida somente através de drive-
thru, por causa da pandemia, a feijoada 
pode ser encomendada ou retirada na 
sede do Lions, no Cave, ao lado do antigo 
prédio da Casa da Cultura, das 12h às 
14h.

A marmita custa R$ 30. 

Bar do Guará multado 
por poluição sonora

A fiscalização do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) aplicou três 
autos de infração de interdição por 
descumprimento da Lei do Silêncio (nº 
4.092/2008) em três bares do Guará, 
Taguatinga e Samambaia, no valor 
total de R$ 101.540,84 em multas. O 
Ibram não informou o nome das casas 
autuadas, que já haviam sido multadas 
por excesso de volume de som da 
música. 

Em 2021, o Brasília Ambiental 
recebeu mais de 4 mil denúncias de 
poluição sonora. Foram 3.237 operações 
fiscais, que resultaram em 786 autos 
de infração e mais de R$ 11 milhões em 
multas. Somente neste início de 2022 
foram mais de 300 denúncias de som 
alto no DF. 

As denúncias de poluição sonora 
devem ser feitas pelo número 162 ou no 
site da Ouvidoria do GDF.

Homenagem no  
Guará aos 42 anos do PT

Os 42 anos do Partido dos Trabalhadores 
serão comemorados pelos guaraenses neste 
sábado, 12 de fevereiro, a partir das 10h, no 
bar In Casa, na QE 17. 

A festa será animada pelo duo Eleni & Chico 
Nogueira e por Marcos Morelo. 

Serviço 
incompleto

Leitor da coluna 
enviou uma foto 
curiosa de um banco 
de praça no Guará 
II pintado durante a 
passagem do programa 
Renova DF, no final do 
passado. 

Mesmo sem o 
assento, o banco foi 
todo (ou quase todo) 
pintado pelos alunos 
do programa. Só não se 
sabe para quê...

Programa  
recupera praças

O Renova DF é aquele programa do 
GDF em parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizado Industrial (Senai DF) para 
qualificação de mão de obra na construção 
civil e jardinagem, que mistura bolsa 
pecuniária com curso de formação. Além de 
aperfeiçoar ou aprender uma profissão, os 
participantes recebem um determinado valor, 
que acaba servindo como salário a quem está 
desempregado. 

No Guará, o programa recuperou algumas 
praças e deve retornar nos próximos meses 
para recuperar outras. A promessa é recuperar 
todas as praças da cidade até o final deste ano. 

Primeira  
Feira de Arte da QE 04 

Neste sábado, 12 de fevereiro, a partir das 
9h, acontece a I Primeira Feira de Arte da QE 4, 
promovida pelos comerciantes da quadra.  

Durante todo dia, cerca de 20 expositores, 
entre artesãos, empresas e brechós vão 
oferecer produtos artesanais, com destaque 
para bijouterias, semi jóias, sapatilhas, laços 
e acessórios para crianças e pets, plantas 
ornamentais, papelaria criativa, perfumaria e 
artigos religiosos. 

A gastronomia vai ficar por conta dos 
sabores caribenhos e distribuição de pipoca e 
algodão doce para as crianças. 

A Feira será animada pela Lion Sound, 
comandada pelo DJ Henrique Lion.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://twitter.com/JornaldoGuaraDF
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.facebook.com/jornaldoguara
https://jornaldoguara.com.br/
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Os prós e contras de 

UM PROJETO POLÊMICO
Ciclofaixa que está sendo implantada na via 
central do Guará II agrada a usuários de 
bicicleta, mas é criticada por motoristas e 
empresários. Projeto foi elaborado em 2011 e 
aprovado por órgãos do governo

Para usuários de bicicleta como 
meio de transporte e de lazer, 
a implantação de uma ciclofai-

xa na via central do Guará II é uma 
solução interessante para a mobili-
dade urbana, mas não é o que pen-
sa a maioria dos motoristas e agora 
de comerciantes da QE 13, que cri-
ticam a redução de até duas faixas 
de rolamento em alguns trechos, o 
que pode provocar afunilamento do 
trânsito e engarrafamentos em ho-
rários de pico. 

As discussões entre os defenso-
res e os críticos da ciclofaixa foram 
mais constantes no início da obra, 
até por falta de divulgação por parte 
do governo do que estava sendo fei-
to. Após duas reportagens do Jornal 
do Guará sobre os detalhes do pro-
jeto, os ânimos se arrefeceram, em-
bora ainda surjam críticas nas redes 
sociais à medida que as obras vão 
avançando. Esta semana, a constru-

ção da ciclofaixa provocou também 
a indignação dos empresários da 
QE 13, do comércio em frente à es-
tação Guará do Metrô. Eles protes-
tam contra o fechamento de um dos 
acessos ao comércio para a constru-
ção da pista da ciclofaixa, exatamen-
te o que permite o estacionamento 
de caminhões para a descarga de 
mercadorias. 

De acordo com o projeto que está 
sendo executado pela empreiteira 
contratada pelas empresas que as-
sinaram o acordo de compensação 
urbanística com o governo (ver de-
talhes adiante), o novo acesso será 
construído no meio do estaciona-
mento da frente, o que inviabiliza-
ria a manobra de caminhões, que 
também não teria como manobrar 
no estacionamento dos fundos por 
causa do pouco espaço entre os veí-
culos estacionados. 

“Além de dificultar a entrada de 

veículos de consumidores, o que 
vai provocar prejuízo nas vendas, 
o fechamento desse acesso vai nos 
deixar sem condições de receber 
caminhões de fornecedores”, recla-
ma Adélio Coutinho, proprietário 
da loja de material agropecuário A 
Fazendeirinha, no local há quase 50 
anos.  “Deveriam ter ouvido os co-
merciantes da quadra, que serão mui-
to prejudicados se a obra continuar 
assim”, acrescenta o proprietário da 
Drogalene, há 46 anos na quadra, 
João Alves Lopes. “O tipo de mercado-
ria que recebemos é transportado ge-
ralmente em caminhões grandes, que 
não teriam como estacionar aqui”, 
completa Rafael Alves, da Visual 
Tintas. 

Assim que as máquinas come-
çaram a cortar o asfalto para a co-
locação de meios fios de concre-
to para a construção da ciclofaixa, 

Guilherme Cavalcanti, proprietário 
da panificadora Panitália, procurou 
a Administração Regional para obter 
mais informações e tentar reverter 
o fechamento do acesso. “A adminis-
tradora regional Luciane Quintana 
prometeu intervir junto à Seduh 
(Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação), responsável 
pelo acordo com as empresas, para 
evitar prejuízos ao nosso comércio”, 
informa.

Assim que recebeu a demanda 
dos empresários, a administradora 
regional diz que procurou a Seduh 
para mediar uma solução para o 
problema. “Ficou acordado conosco 
que a solução será discutida entre 
os representantes da Secretaria, da 
Administração Regional e dos empre-
sários no próprio local o quanto antes. 
Nada será feito sem que todos sejam 
ouvidos”, garante Luciane Quintana. 

OBRA É UMA  
COMPENSAÇÃO URBANÍSTICA

A construção da ciclofaixa é fru-
to de uma acordo firmado em 2011 
entre o governo e incorporadoras 
que construíram grandes edifí-
cios na cidade durante o Governo 
Arruda, depois que deputados dis-
tritais aprovaram um obscuro pro-
jeto de alteração do Plano Diretor 
Local (PDL) do Guará, na calada da 
noite do último dia de votação da 
Câmara Legislativa em 2006, num 

conluio entre membros do gover-
no Maria de Lourdes Abadia (que 
completou o Governo Roriz), al-
guns deputados e representantes 
das incorporadoras e empresários 
proprietários de grandes lotes na 
quadra 4A, na orla do Guará II.

 A alteração, cercada de denún-
cias de pagamento de propina a 
deputados distritais em fim de 
mandato, permitiu a construção de 
edifícios de até 26 andares na orla 
do Guará II. Para amenizar par-

te dos impactos e das críticas dos 
moradores, o Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
acionou o Governo do Distrito 
Federal em busca de uma solução. 
As três partes – governo, MPDFT 
e empresários - negociaram então 
um acordo em que as empresas se 
comprometeriam a investir um de-
terminado valor, fixado na época 
em R$ 1,2 milhão e atualizado ago-
ra em R$ 5,2 milhões, em projetos 
de melhorias de espaços públicos 
da cidade, que deveriam ser ela-
borados pelo governo. Como até 
2019 esses projetos não haviam 
sido apresentados, o Tribunal de 
Contas do DF cobrou a Seduh, que 
finalmente concluiu a elaboração 
dos projetos, entre eles a constru-
ção da ciclofaixa na via central do 
Guará II e de uma praça no quadra-
dão entre as QI 25 e 31 e as QEs 
15 e 26, onde normalmente ficam 
os circos e são realizadas festas 
juninas.    

Para a realização da obra, foi 
elaborado um Estudo de Impacto 
de Vizinhança (EIV), encomen-
dado pela Seduh e aprovado por 
uma comissão formada por diver-
sos órgão do Governo do Distrito 
Federal, como Secretaria de Obras, 
Detran, Novacap, Ibram, Secretaria 
de Mobilidade e o Conselho de 
Planejamento do Distrito Federal 
(Conplan).

“A reformulação da Avenida 
Central, criando uma infraestrutu-
ra cicloviária que conecte a esta-
ção do metrô Guará ao eixo estru-
turados foi identificada no Projeto 

Mobilidade Ativa no Entorno das 
Estações do metrô, tendo sido re-
ferendada no Plano +Bike elabo-
rado em 2018 pela Secretaria de 
Mobilidade, com o intuito de com-
plementar a rede cicloviária”, diz 
o Memorial Descritivo do projeto 
aprovado.

A OBRA
A parte mais significativa das 

intervenções é o caminho específi-
co para bicicletas. No trecho entre 
a Estação Guará do Metrô e a 4ª 
Delegacia de Polícia, uma faixa da 
pista está sendo transformada em 
um estacionamento e uma ciclovia, 
ao lado da calçada. Como os carros 
já usavam uma faixa para estacio-
nar, não haverá prejuízo ao trânsito 
do local, segundo o projeto.

Já no trecho maior, entre a de-
legacia e o Edifício Consei, onde é 
promovida a Rua do Lazer a cada 
último domingo do mês, a pista 
onde os carros já ficam estaciona-
dos será definitivamente transfor-
mada em estacionamento, regulari-
zando a situação do local. No centro 
da avenida está sendo instalada a 
ciclofaixa no asfalto, com separa-
dores de meio-fio. Todas as árvores 
serão mantidas.

No terceiro trecho, entre o edi-
fícios Consei e Pedro Teixeira, ape-
nas uma ciclovia será construída 
paralela à calçada. A pista perma-
necerá como está. Como ainda há 
poucos prédios nesse trecho, serão 
necessárias menos intervenções 
nas vias.

Os empresários Adelmo Coutinho e João Alves preveem prejuízos e transtornos 
ao comércio da quadra se o acesso do estacionamento da frente for fechado

A retirada de duas faixas da via afunila o trânsito de veículos para apenas uma faixa

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/02/10/os-pros-e-contras-de-um-projeto-polemico/
https://www.convictaimob.com.br/
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DEBAIXO DA ASA DA MAMÃECHAPA DE CARNE DE SOL

CODORNA

FRANGO A PASSARINHO

SURUBA DOIDA

FURTOS DE TAMPAS DE BUEIROS E FIOS

Polícia flagra  
ferro velho na QE 40

É a primeira prisão de 
receptador desse tipo de 

material no Guará.  
Furtos de grelhas e fios 

tem aumentado na cidade

Uma semana após a 
publicação de repor-
tagem do Jornal do 

Guará sobre o aumento de 
furtos de tampas de bueiros 
e fios de rede de telefonia e 
dados na cidade, a polícia 
fez o primeiro flagrante dos 
receptadores desse tipo de 
material. Nesta terça-feira, 8 
de fevereiro, foi presa em fla-
grante a proprietária do ferro 

velho Três Irmãs, localizado 
na QE 40 do Guará II, Daniela 
do Carmo Oliveira, 22 anos, 
com uma quantidade de fios 
de cobre furtada da rede de 
alta tensão da Neoenergia 
Distribuição. Enquadrada 
pelo crime de receptação, a 
empresária não teve direito 
à fiança e foi encaminhada 
à prisão. Daniela é filha de 
Vilmar Lima de Oliveira, o 

gerente do ferro-velho, fora-
gido da polícia por ter sido 
acusado de matar um mora-
dor de rua que teria furtado 
material em dezembro pas-
sado da sua loja. 

A polícia já estava moni-
torando os ferros velhos na 
região do Guará por causa 
do aumento de denúncias de 
furtos de grelhas de bueiros 
e fios de cobre na cidade, mas 

não havia ainda conseguido 
flagrar a receptação do ma-
terial. O furto é mais difícil 
de ser flagrado porque é pra-
ticado geralmente de madru-
gada no caso das tampas de 
bueiros e nas redes subterrâ-
neos nos casos de furtos de 
cabos. Mas, um vídeo de um 
homem furtando grelhas de 
bueiros na QE 34 em plena 
luz do dia no 2 de fevereiro, 

que circula nas redes sociais 
e divulgado por emissoras de 
TV, mostra que os criminosos 
nem se preocupam mais em 
escolher a hora dos furtos. 
A reportagem do Jornal do 
Guará sobre o assunto pro-
vocou muita indignação nas 
redes sociais da cidade.

DEMANDA  

Vilmar e Erico Dan, acusados 
de matar o morador de rua que 

teria furtado o ferro velho, 
continuam foragidos

INCENTIVA FURTO
O furto de grelhas e fios 

não provoca prejuízo so-
mente às concessionárias 
de serviços ou ao governo. 
Os apagões provocados por 
corte de fios deixam a po-
pulação sem energia por 
horas, porque a repara-
ção do serviço às vezes é 
complexo dependendo da 
quantidade de fios que é 
cortada. O prejuízo maior 
é do comércio que depen-
de da energia para refrige-
ração dos seus produtos e 
nem sempre dispõe de ge-
radores próprios. 

Os fios de cobre são os 
mais cobiçados desse mer-
cado paralelo, pelo seu alto 
valor de demanda e faci-
lidade de transporte. De 
acordo com levantamen-
to da Neoenergia, o furto 
de cabos de energia quase 
dobrou me 2021 se compa-
rado a 2020 -  foram 444 
ocorrências no ano pas-
sado, contra 229 no ano 
anterior. Em 2020, 27.759 
metros lineares foram le-
vados pelos ladrões, mas 
em 2021 foram 81.090. O 
prejuízo, segundo a empre-
sa, chega  a R$ 3,6 milhões. 
Nos trechos de responsabi-

lidade da Ceb Iluminação 
Pública e Serviços (Ceb 
Ipes), referente à ilumina-
ção pública, o prejuízo foi 
de R$ 300 mil no ano pas-
sado, que representou um 
aumento de 330% em rela-
ção a 2020. 

Segundo dados da 
Secretaria de Segurança 
Pública, 290 pessoas foram 
presas por furto de cabos 
em todo o DF em 2021, boa 
parte de reincidentes, al-
guns com até quatro passa-
gens pela polícia pelo mes-
mo crime.  Ainda de acordo 
com a Secretaria, foram re-
gistrados no ano passado 
1.541 ocorrências de fur-
tos de cabo de transmissão 
de dados, de telefonia e de 
energia em todo o DF. 

Diferente do furto de 
grelhas, que geralmente é 
praticado por moradores de 
rua e carroceiros, a maior 
parte dos  furtos de cabos é 
praticada por funcionários 
de prestadores de serviços 
às concessionários, porque 
são os que melhor conhe-
cem as redes, podem se dis-
farçar como reparadores de 
um problema, e tem conhe-
cimento técnico  para cortar 
fios sem risco de choque.

FURTO DE GRELHAS  
AUMENTA NO GUARÁ

A polícia e a Novacap tem 
recebido cada vez mais de-
núncias de furtos de tampas 
de bocas de lobo na cida-
de. Em algumas quadras, a 
quantidade furtada chega a 
ser maior do que a que so-
brou. A reposição é feita pela 
Novacap, conforme demanda 
das administrações regionais, 
ao custo de R$ 960 por cada 
grelha, que são revendidas 
pelos ladrões aos ferros ve-
lhos por cerca de R$ 50. 

A retirada das tampas dos 
bueiros pode causar inúme-
ros prejuízos à comunida-
de, como entupimento de 
galerias pluviais, por causa 
do lixo, terra e entulhos que 
entram nas redes. Também 
pode haver acidentes com ci-
clistas, motoristas, pedestres 
e animais.

O delegado titular da 4ª 
Delegacia de Polícia do Guará, 
Anderson Espín-dola,  acredi-
ta que a prisão da proprietá-
ria do ferro velho da QE 40 
pode inibir o furto de grelhas 
e fios na cidade, porque os 
outros receptadores devem 
evitar a compra desse tipo de 
material e os ladrões não te-
rão a quem vendê-lo.  

Dono do ferro velho 
é acusado de matar 
morador de rua

O proprietário do fer-
ro velho Três Irmãs, 
flagrado receptan-

do fios de cobre, é acusa-
do também de homicídio 
praticado em dezembro, 
mas está foragido. Vilmar 
de Lima Oliveira, 48 
anos, e seus amigos Luis 
Fernando Rodrigues Silva, 
24 anos, Erico Adann 
Cardoso, 23 anos, teriam 
agredido Jocimar Bento de 
Sousa, 48 anos, com socos, 

pontapés e barra de ferro 
até a morte. 

As agressões a Jocimar, 
que trabalhava com reco-
lhimento de material re-
ciclado nas ruas do Guará, 
acusado pelos agressores 
de ter furtado fios de den-
tro do ferro velho, acon-
teceram no início da ma-
nhã, mas ele foi levado ao 
Hospital de Base somente 
à noite e não resistiu aos 
ferimentos. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
http://chaledatraira.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2022/02/10/furtos-de-tampas-de-bueiros-e-fios-policia-flagra-ferro-velho-na-qe-40/
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PERSONAGEM DA CIDADE

Janaína 
Almeida
A premiada gestora da Escola Classe 5 do Guará 
pretende concorrer a uma cadeira na Câmara Legislativa 

Janaína Almeida, 45 anos, 
mora no Guará desde o 
nascimento, seus avós são 

fundadores do Centro Espírita 
André Luiz. Professora há 25 
anos, em 2002 veio trabalhar 
no Guará. Já atuou em várias 
escolas da cidade, mas foi 
sua gestão à frente da Escola 
Classe 6 (QI 20 do Guará I), 
sendo oito anos como dire-
tora, que deixou uma marca 
muito forte. Foi ela que rea-
vivou a comunidade escolar, 
unindo professores, funcio-
nários, pais e alunos em bus-
ca de melhorias para a esco-
la. “Começamos a trabalhar 
numa perspectiva de acessi-
bilidade sócio emocional. As 
questões sociais e afetivas 
influenciam muito na apren-
dizagem, por isso tratamos os 
estudantes como indivíduo 
e não como número de ma-
trícula”, explica a professora. 
“Conhecia quase todos os 600 

estudantes pelo nome, suas 
famílias, suas dificuldades 
e potencialidades. O grupo 
todo abraçou a ideia e for-
mamos uma grande corrente 
com a comunidade em prol 
dos estudantes”.

Assim, a diretora alcançou 
grande popularidade e apoio 
entre a comunidade durante 
a sua gestão. “Sempre falo nas 
minhas palestras e interven-
ções pelo DF que no Guará 
temos uma escola de bairro 
que não tem muros. E é uma 
escola que está sempre con-
servada, porque a comunida-
de abraçou a escola. Sempre 
que algum pai via uma movi-
mentação diferente em torno 
da escola avisavam. Esse zelo, 
esse afeto, muita faz diferen-
ça ”, garante. 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
No início do gover-

no Ibaneis Rocha, Janaina 
Almeida assumiu a Secretaria 
Executiva de Organização 
do Trabalho Pedagógico, 
da Secretaria de Educação. 
Depois, passou por outros 
cargos no órgão e hoje está no 
gabinete do deputado federal 
Israel Batista, na Câmara dos 
Deputados. “O deputado é 
uma pessoa muito presente 
na educação do DF. Lembro 
de um momento muito espe-
cial quando ele aceitou ir até 
a escola fazer uma coorde-
nação com as professoras da 
escola sobre a história do DF, 
tema que é especialista. Antes 
de deputado, ele é professor”. 

MOVIMENTO NEGRO
Janaína tem também lon-

gos anos de luta no movi-
mento negro, seja na defesa 
das religiões afro-brasileiras, 
seja na educação e no trato 

com a comunidade. “As mu-
lheres negras, principalmen-
te, não podem fugir dessa 
prerrogativa. Afinal, somos 
mães, nossos filhos estão aí 
nas ruas cada vez mais aco-
metidos por barbaridades. 
Eu me considero muito mais 
que uma militante do movi-
mento negro, sou uma edu-
cadora antirracista.  Eu acho 
que a educação como base de 
todas as coisas, tem condi-
ções de fazer com que todos 
compreendam que somos 
diferentes, a diversidade é 
linda, mas somos iguais em 

direitos”, avalia.
A professora é pré-can-

didata à deputada distrital 
pelo partido Solidariedade. 
Seu desejo é preencher uma 
lacuna na Câmara Legislativa. 
“Precisamos de representan-
tes que sejam, além de mu-
lheres e negras, que repre-
sentem causas das minorias 
invisibilisadas”.

Mas, Janaína não esquece 
a cidade onde nasceu e vive. 
Sabe que tem compromisso 
com o Guará e com toda a co-
munidade que a tem apoiado 
nesta nova jornada. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://donadecasasupermercados.com.br/


12 A 18 DE FEVEREIRO DE 2022 11 JORNALDOGUARA.COM.BR

Carro poderá ser 
transferido por app no DF
Detran-DF lança o sistema Transferência Eletrônica Inteligente para facilitar e desburocratizar 
negócio entre comprador e vendedor. Os dois terão que ter cadastro biométrico

A partir do dia 14 de fe-
vereiro, segunda-feira, 
a transferência de pro-

priedade de veículo usado no 
Distrito Federal poderá ser 
realizada diretamente pelo 
celular, sem necessidade de ir 
até os postos de atendimen-
to do Detran. O serviço digital 
passa a ser oferecido pela op-
ção Transferência Eletrônica 
Inteligente (TEI).  Para realizar 
a transferência de propriedade 
do veículo de forma totalmente 
eletrônica, através do aplicati-
vo Detran Digital, será neces-
sário apenas cumprir alguns 
requisitos e atender a rígidos 
critérios de segurança. 

O sistema se assemelha ao 
PIX, porque vai funcionar em 
tempo real, durante 24 horas 
por dia, nos sete dias da sema-
na e em todos os dias do ano, 
inclusive feriados. Além disso, 
a operação será instantânea 
e a transferência ocorrerá no 
ato. Outra característica do TEI 
é a segurança, já que o sistema 
possui um robusto mecanismo 
de prevenção de fraudes.

“Outra inovação que anun-
ciamos é a TEI-Agência, em 
que as empresas que comer-
cializam veículos usados ou se-
minovos poderão transferi-los 
imediatamente aos clientes. As 
agências interessadas em ade-
rir ao serviço deverão apre-
sentar carta de apresentação 
ao Detran-DF a partir do dia 
14 de fevereiro. As orientações 
e requisitos serão publicados 
em Diário Oficial do Distrito 
Federal – DODF”.  Para Zélio, 
o proprietário da agência terá 
um argumento a mais de ven-
da, porque o comprador já po-
derá sair com o carro em seu 
nome naquele momento, o que 

deve gerar mais receita de im-
postos, porque o carro terá que 
estar no nome da empresa.

DESBUROCRATIZANDO  
O DETRAN

Zélio Maia diz que foi convi-
dado pelo governador Ibaneis 
Rocha para assumir Detran, 
“com a missão de reduzir a 
burocracia do órgão e acabar 
com as longas filas de atendi-
mento e burocracia excessiva 
que os cidadãos enfrentavam 
para acessar qualquer servi-
ço. Assumi a missão com um 
projeto estruturado em um 
tripé: inovação, modernização 
e educação”. 

Em menos de seis meses, 
em meio as medidas de restri-
ção impostas pela pandemia, 

o órgão lançou o aplicativo 
Detran Digital, que oferece 
um conjunto de serviços ao 
usuário por meio da internet. 
No ano seguinte, em junho de 
2021, foi dado mais um pas-
so, com a criação do Primeiro 
Emplacamento Inteligente  
(PEI), em que o interessado 
faz o registro do veículo zero 
km de forma imediata e di-
retamente na concessioná-
ria. “Agora, a Transferência 
Eletrônica Inteligente repre-
senta uma revolução nas tran-
sações de veículos no Distrito 
Federal e a entrada definitiva 
do Detran-DF no universo 
das inovações tecnológicos. 
O tempo dos aborrecimentos, 
do excesso de burocracia e 
das filas intermináveis ficou 
para trás. Caminhamos para 

alcançar o patamar de serviço 
público que a sociedade exi-
ge: eficiente, digital, seguro, 
transparente e aberto”, come-
mora o diretor-geral.

TEI-CIDADÃO
A TEI-cidadão é válida so-

mente para transferências de 
propriedade veicular entre 
pessoas físicas e para veícu-
los usados, registrados no DF 
e que não possuam pendên-
cias ou restrições. Além dis-
so, tanto o atual proprietário 
(vendedor) como o compra-
dor devem possuir o cadastro 
biométrico no Detran-DF, pois 
durante a transação será reali-
zado o reconhecimento facial, 
utilizando a câmera do pró-
prio aparelho celular. 

O veículo deverá estar sem 
pendências para que ocor-
ra a negociação. O vendedor 
preencherá os dados do com-
prador em seu aplicativo e 
este último, por sua vez, en-
contrará em seu app as infor-
mações do veículo. 

“E qual a segurança dis-
so? Na hora que o vendedor 
preencher os dados do com-
prador, terá que confirmar 
com reconhecimento facial”, 
diz. A imagem será comparada 
com a que consta no cadastro 
do departamento. “Inclusive, 
se a pessoa fez uma interven-
ção cirúrgica plástica no rosto, 
é preciso fazer um novo ca-
dastro biométrico no Detran”, 
explica.

Até sexta-feira, antes do 
sistema entrar em operação, 
o Detran lançará em seu site 
um guia de como funcionará a 
TEI, contendo o passo a passo 
para o cidadão utilizar a ferra-
menta no aplicativo.

MÉTODO TRADICIONAL
Caso o usuário não atenda 

aos requisitos para a transfe-
rência eletrônica, ele seguirá 
realizando o procedimen-
to pelo método tradicional: 
emitindo a Autorização de 
Transferência de Propriedade 
eletrônica (ATPV-e) pelo Portal 
de Serviços ou pelo aplicativo, 
e levando ao cartório para re-
conhecimento de firma.

A vistoria continua sen-
do uma importante etapa no 
processo de transferência de 
propriedade. O vendedor que 
queira agilizar ainda mais o 
processo, pode realizar a vis-
toria prévia do veículo que 
possui validade de 90 dias. 

“Para realizar a transferência eletrônica, bastará que vendedor e comprador possuam cadastro biométrico 
no Detran-DF e que o veículo não possua pendência ou restrição. Durante a transação, o aplicativo fará o 
reconhecimento facial das partes, utilizando a câmera do celular. Feita a verificação, a transferência será 

realizada imediatamente”, explica o diretor-geral do Detran-DF, Zélio Maia
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JARDIM AUTOSSUFICIENTE
Professor de história e criador de 
terrários, o guaraense Pablo Borges 
oferece pequenos ecossistemas em 
potes de vidro reciclados

Os terrários foram 
criados pelo doutor 
Nathaniel Ward, um 

lorde inglês que tinha como 
hobbie a botânica. Por volta 
de 1830, através de uma ex-
periência com uma garrafa de 
vidro e terra, foi possível ob-
servar o crescimento de uma 
pequena planta dentro do vi-
dro. A planta era uma peque-
na Samambaia, que,  muito 
provavelmente, a semente, 
ainda em forma de esporo, 
deveria ter se misturado jun-
to a terra. 

Para comprovar a sua tese, 
o doutor Ward fez a enco-
menda a um marceneiro para 
a confecção de uma caixa qua-
drada, bem reforçada, com 
vidro na parte de cima. Após 
a entrega do pedido, o Ward 
introduziu samambaias den-
tro desta caixa, que foi man-
tida completamente isolada 
do ambiente externo. Com o 
passar do tempo, foi possí-
vel observar o crescimento 
das samambaias no ambiente 
úmido da caixa vitrificada. A 
partir daí, foi possível com-

provar que plantas poderiam 
viver dentro de caixas vitrifi-
cadas, isoladas do ambiente 
externo. 

"A utilização dos terrários 
ao longo da história propi-
ciou o transporte e adequa-
ção de plantas em locais 
onde elas não existiriam na-
turalmente, possibilitando 
assim ultrapassar questões 
como o determinismo geo-
gráfico", explica o professor 
guaraense de Hisória, Pablo 
Borges, pesquisador do as-
sunto. Por causa  do sucesso 
das caixas vitrificadas, em 
1842, o doutor Ward publi-
cou seu livro que teve como 
título ¨Sobre o crescimento 
de plantas em caixas de vi-
dro fechado¨, onde ele trata 
sobre as diversas utilizações 
de plantas e caixas vitrifica-
das, além de já demonstrar 
o bem psicológico que as 
plantas faziam para a saúde 
das pessoas, também apon-
ta uma forma de recordar o 
meio rural para aqueles que 
tinham recém-chegado ao 
ambiente urbano das gran-

des cidades inglesas. 

COMO DECORAÇÃO
Atualmente, é possível 

utilizar os terrários com a 
mesma inspiração que as 
caixas vitrificadas do sécu-
lo XIX, como por exemplo, 
para a decoração de casas e 
apartamentos, trazendo uma 
amostra da natureza abun-
dante que existe em nosso 
país, e pode ser utilizado 

para reproduzir paisagens 
marcantes. Outro ponto rele-
vante é o poder terapêutico 
presente tanto no momento 
de produção dos terrários, 
como no momento de apre-
ciação, pois possibilita a 
aproximação do ser humano 
com a natureza.

Pablo Ramos tem produ-
-zido pequenos terrários, 
além de ensinar como fazer 
esses pequenos jardins em 
casa. Ele reutiliza garrafas de 

vidro que iriam para a o lixo, 
e produz suas próprias matri-
zes de plantas que farão parte 
dos terrários.  “De acordo com 
a pesquisa e estudos que rea-
lizei sobre os terrários, pude 
desenvolver uma técnica es-
pecial de produção, que une 
arte e artesanato. Costumo 
ensinar em oficinas nas quais 
compartilho conhecimentos 
sobre a história dos terrários 
e a técnica de produção que 
utilizo”, afirma.

Biquinhos
Lá no Porcão sentados em nossa mesa favorita, eu e o 

meu amigo Caixa Preta tomando uma gelada, pois não somos 
de ferro, o Galak nos observava com aquele olhar cândido, 

planejando talvez uma forma de se livrar da gente.
Nesse clima tão tranquilo, apenas a fumaça que vinha da cozinha 

nos incomodava, as moscas já se acostumaram, tudo dominado.
O velho Caixa estava meio puto, segundo ele estamos num 

processo de regressão brutal, parece que a barbárie hoje domina 
corações e mentes, não existindo ainda uma vacina eficiente, mas 
parece que a resignação já encontrou seu ponto de equilíbrio em 
nossas veias para sobreviver em meio a tanta notícia ruim.

Mas a escalada de horrores e violência, invade as redes sociais 
e sobretudo os noticiários de um modo geral, continuam a desafiar 
todas as nossas defesas.

O cabra falava da morte do congolês, do vizinho morto por 
não ser reconhecido por outro vizinho, referia-se ele a um longo 
histórico da banalização da violência em todo o país.

Sem querer tive que interrompê-lo pois eu estava querendo saber 
das coisas que acontecem no Guará, sei que ele está sempre bem 
informado e não liga quando alguns fazem biquinho com os seus 
comentários, ele não dá a miníma.

Resolveu voltar a falar de um programa lançado no DF, que 
atingiu algumas praças abandonadas do Guará, pois não se sabe 
qual o critério de escolha das tais praças, visto que todas já sofrem 
de abandono a muito tempo, sem que nada seja feito para melhorar, 
coisa que o tal programa também não fez, pura gambiarra.

Esse governo inútil trata o contribuinte com desdém, como se 
fossemos uma população de idiotas, onde os puxas sacos chegam 
com essas cretinices e a população simplesmente bate palmas.

As tais praças premiadas com o tal programa, mostram a cruel 
realidade de um governo incapacitado de devolver aos contribuintes 
os benefícios cobrados.

Pois em nada adiantou tanta gambiarra, maquiagem e o 
desperdício de recursos, a coisa continuam pior do que antes, a 
nossa paciência com isso vai pro espaço.

O Guará merece, exige respeito, pois não somos idiotas que 
aceitam qualquer idiotice inventada.

Basta!

Estava eu absorto em meus pensamentos, acontecimentos 
estranhos deixam a gente meio descrente das pessoas e do mundo 
em que vivemos, parece que estamos sempre a fingir que vivemos 
num universo de moral, sendo praticantes hipócritas.

O telefone toca, sinto vontade de jogá-lo contra a parede, o 
barulho incomoda,é o meu amigo Caixa Preta que me convida pra 
darmos uma chegada lá no Porcão.

Começou a falar dos grupos de What’sApp onde as reclamações 
aumentam a cada dia, principalmente da falta de representantes da 
população dentro do governo, pois a turma que lá está defende com 
unhas e dentes apenas a boquinha, sabemos que defendem com a 
fúria de um animal bem adestrado.

Para ilustrar a coisa o meu amigo me falou sobre uma postagem 
em um desses grupos, onde muitos desses inúteis entram apenas 
para defender os seus donos e os interesses deles, isso ficou bem 
claro na intenção..

Um desses puxas sacos de carteirinha, um verdadeiro e fiel lacaio, 
postou um vídeo que afrontava qualquer cidadão contribuinte, onde 
ele queria mostrar que os engôdos das Upa’s estava funcionando as 
mil maravilhas, querendo enganar os trouxas que ainda dão atenção 
a esses inúteis, que vivem mostrando toda a sua arte em puxa-
saquismo explícito.

Quando na verdade as reclamações aumentam em todos os 
sentidos contra essa enganação, o velho Caixa disse que quase 
vomita de ver tanta babação.

A campanha eleitoral já começou, mas a população do Guará 
está mais atenta, espero que a resposta venha com intensidade ou 
teremos mais quatro anos de atraso.

Vamos abrir os olhos e dar uma lição nessa cambada, chega de 
bancar o joguete na mão dessa turma.   

ADMINISTRAÇÃO  
REGIONAL  COM  

OUVIDO  DE  
MERCADOR 

 A Administração Regional 
do Guará continua com sua es-
tratégia de se fazer de “muda” e 
“surda” com seu ouvido de mer-
cador. E não adianta dizer que 
não sabe das irregularidades que 
acontecem na cidade, pois possui 
uma Assessoria de Comunicação 
que lê (ou pelo menos deveria) e, 
portanto, é obrigação estar a par 
das reclamações de seus mora-
dores. Além do mais, a própria 
Administradora e seus assesso-
res fazem parte de vários grupos 
nas redes sociais. Quando que-
rem, participam e, principalmen-
te, quando querem defender o 
“padrasto” encaminham as suas 
postagens. Mas como a comuni-
dade parece não merecer o res-
peito por parte da AR, esta sem-
pre usa a pior saída: ‘OUVIDO DE 
MERCADOR’.

QUESTIONAMENTO 
PROTOCOLADO 

Devido ao descaso da AR, 
a partir de agora protocolare-
mos os nossos questionamen-
tos. Nesta quinta-feira (dia 
10/02), peticionaremos junto à 
Administração Regional solici-
tação de informações sobre os 
argumentos jurídicos e urba-
nísticos usados para autorizar a 
construção de um bloco multifa-
miliar de residências num local 
destinado a unifamiliar. E isto é 
o que está acontecendo no lote 
17 do conjunto T da QE 30. E se 
não autorizado, por que não é 
interditado IMEDIATAMENTE? 
Usaremos a Lei da Transparência. 
Vamos aguardar a resposta 
dentro do prazo legal e aqui a 
reproduziremos.

COMUNIDADE  REAGE  À  PPP  
DO  CAVE

Os moradores não estão fi-
cando inertes em relação à en-
trega das nossas áreas esporti-
vas a concessionários que, no 
mínimo, só pensam em explorar 
a comunidade. Estão acontecen-
do várias manifestações e espe-
ramos que produzam os efeitos 
necessários para impedir este 
desastre contra a nossa cida-
de. E, aí vai a nossa sugestão: já 
que a Administração Regional, 
a Secretaria de Esportes, o “pa-
drasto” e outras autoridades não 
estão nem aí para aos anseios 
dos moradores, então que procu-
remos diretamente o governador 
do DF para que o mesmo fique 

sabendo o   que está acontecen-
do com o patrimônio da cidade e 
que nos transmita qual a sua de-
cisão. Quem sabe... Estamos em 
ano de eleição... Tudo é possível! 

ADJACÊNCIAS DAS  ÁREAS  
ESPORTIVAS  DO  CAVE  

Quem leu nesta semana uma 
publicação da Secretaria de 
Esportes nomeando a Comissão 
Especial de Licitação deve ter no-
tado que a pretensa outorga dará 
direito a exploração das áreas 
esportivas (clube, estádio, giná-
sio, etc) e ÁREAS ADJACENTES. É 
bom lembrar que os empresários 
estão de olho nestas tais áreas 
adjacentes. Esperem para ver...

AULAS  PRESENCIAIS  SEM  
VACINAÇÃO 

A volta das aulas presenciais 
já estava programada sem a apa-
rição da ômicron e agora com o 
surgimento desta nova onda, as 
autoridades não estão preocu-
padas com a saúde dos alunos. 
Não estão nenhum pouco preo-
cupados se os nossos estudantes 
foram vacinados ou não. Vários 
pesquisadores de várias univer-
sidades brasileiras assinaram 
uma nota alertando sobre a ne-
cessidade de adiamento da volta 
das aulas presenciais. É neces-
sário que esta volta só aconteça 
depois da imunização total das 
crianças. Não dá para entender as 
autoridades do Brasil! E aqui na 
Capital Federal, sr Governador? 
Vamos proteger o FUTURO do 
nosso PAÍS!!!

VIOLÊNCIA  NO  GUARÁ  
SEMPRE  AUMENTANDO   

Estamos chamando a atenção 
da violência no Guará. Está se ba-
nalizando, já que não se procura 
estudar as causas. Nesta semana, 
chegamos ao cúmulo de estarem 
tentando matar (envenenar) 
plantas de jardins cuidados pelos 
próprios moradores. É inacredi-
tável, mas aconteceu... Se as auto-
ridades não tomarem providên-
cias, a tendência é piorar...

IBRAM  DEVE  RETIRAR  
INVASORES 

Com o início do cercamento 
do nosso Parque Ecológico é pre-
cioso que o Ibram termine a ope-
ração de retirada dos invasores. 
Não dá mais para a Secretaria do 
Meio Ambiente continuar com 
esta “estória” de liminar, pois li-
minar é algo provisório e para 
ser derrubada. Ou vamos apenas 
‘prender’ os invasores dentro do 
parque? 

https://jornaldoguara.com.br/
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A Feira das Flores DF nasceu du-
rante a pandemia do Covid-19. 
Com o objetivo de elevar a au-

toestima e fazer com que as pessoas 
não se fechem à esperança, mas pelo 
contrário, se deixem desabrochar 
como uma flor que nunca desiste mes-
mo diante das adversidades. 

A feira é itinerante e reúne expo-
sitores que, em busca de renda extra 
ou por profissão, levam seus produ-
tos diretamente aos clientes e consu-
midores, apresentando, ofertando e 
tirando suas dúvidas fazendo a ver-
dadeira venda direta. Com o início da 
pandemia, essa foi a saída encontrada 
por muitos para driblar o desemprego 
ou a diminuição da renda familiar. 

A Feira das Flores DF foi idealizada 
e é organizada por Iara Menezes,  que 
começou como expositora e artesã de 
costura criativa e hoje com suas expe-
riências acompanha presencialmente 
todo o evento para de dar suporte e 
dirimir quaisquer dificuldades encon-
tradas pelos expositores, como a di-
vulgação nas redes sociais. A feira  vai 
aconece nos dias 19 e 20 de fevereiro 
de 2022, às 10h às 19hs, na Casa da 
Cultura. 

A parceria com a Casa da Cultura, 
de acordo com a organizador, traz-
mais visibilidade para a cidade e para 
a feira, e, por tabela, para os exposi-
tores. "É uma forma de ajuda mútua 

nesse momento difícil em que se en-
contra a economia brasileira", afirma 
Iara Menezes. 

"Acreditamos que os produtos au-
torais, artesanais e produtores estão 
passando por grande ascensão e re-
conhecimento pelo público em geral, 
o que nos motiva a levar a feira para 
mais próximo daqueles que valorizam 
esse trabalho, também pelo preço 
acessível. Os produtos atendem à to-
das as idades e gêneros o que amplia a 
oferta de itens diferenciados", diz ela. 

A feira vai oferecer artesanatos, 
adestramentos, feira de adoção flores, 
foodtrucks, gastronomia, moda, plan-
tas. E ainda workshops, palestras, en-
contro com Logan & Luna (cachorros 
influencers) e muito mais.

G
U

A
RÁ

 V
IV

O
JO

EL
 A

LV
ES

COMES & BEBES

CRIOULA CAFÉ

QI 31 loja 25 Guará II

(61) 9 9164 3920

Aberto de segunda a sexta,  
de 16h ás 20;   
 
sábados de 9h às 19h. 
 
Entrega pelo Ifood

Feira das Flores 
volta à  
Casa da Cultura
Nova edição da feira tem foco nos animais de 
estimação, com a presença de pets influencers, 
feira de adoção e demonstração de adestramento

FEIRA DAS FLORES

Casa da Cultura - 
Cave

61 9 9293 1658

19 e 20 de fevereiro

10h ás 19h

Entrada livre

Os nossos idosos merecem 
mais atenção e carinho

Vários idosos têm reclamado com a coluna 
de mais espaço e programação para essa faixa etária. 
Segundo os idosos, há descaso e há falta planejamento, 
além da perda do Espaço (CCI) do CAVE

Replantio planejado
É prioridade preparar o replantio das arvores velhas 

que caem. É preciso observar a localização e o tipo ideal 
de árvores. O local deve ser observado, evitando as redes 
subterrâneas de águas e as redes aéreas de fios já pre-
vendo o crescimento. Com isso vamos evitar problemas 
- a Novacap pode orientar - 34032460

Os bolos  
da Helena
Laranja com calda, chocolate com baru, mandioca 
ou cajuzinho do cerrado: conheça os incríveis bolos 
servidos no Crioula Café

O café Crioula já é uma 
referência no Guará 
e no Distrito Federal. 

Tocado por Helena Rosa, a 
temática quilombola ativa 
a memória afetiva de quem 
já escapou para a Chapada 
dos Veadeiros em um feria-
do prolongado. “Ter um café 
sempre foi um sonho comer-
cial, já que cozinhar para 
mim sempre foi uma forma 
que encontrei para externar 
minhas emoções. É um meio 
de comunicação pessoal. Em 
minha casa, a mesa era um 
lugar de socialização, mesmo 
que a mesa fosse uma pedra 
no meio da roça. As crianças 
como formiguinha acompa-
nhas do pai compartilhan-
do uma melancia colhida ali 

mesmo. Além de ser um lugar 
da casa onde tudo aconte-
cia. Essas memórias afetivas 
foram bem importantes na 
hora de pensar na decoração, 
no conceito quilombola e nos 
itens do cardápio, um dos 
pontos primordiais para o 
sucesso do café, eu acredito”, 
conta Helena. 

 

OS BOLOS
O que mais tem encantado 

os clientes são os bolos feitos 
por Helena. No cardápio estão 
os bolos de laranja, mandioca 
e chocolate com castanha de 
baru.  “Sempre que sirvo uma 
comida ela tem que passar 
pelo meu crivo e da minha fa-
mília, que, como eu, tem um 

paladar exigente. Além disso, 
eu não abro mão da qualida-
de dos ingredientes, pois fa-
zem total diferença". afirma.

O bolo de laranja, com o 
toque da calda da mesma 
fruta, é o queridinho dos 
clientes. A produção é diá-
ria e ainda artesanal, o que 
permite um controle melhor 
da qualidade de cada pro-
duto. “O bolo de mandioca é 
uma receita bastante local do 
Quilombo, e é dos que mais 
me levam às memórias afeti-
vas.  A forma de preparo da 
massa é a mesma utilizada no 
Quilombo. Tento reproduzir 
o mesmo processo que via o 
meu pai fazer nos dias de fa-
rinhada, em que o tapiti (ob-
jeto de palha de buriti usado 

para extrair a goma da man-
dioca) era utilizado.  Aqui no 
Crioula Café utilizo um pano 
de prato para fazer o mesmo 
processo. O resultado é um 
bolo de mandioca bem macio 
e fofinho. Esse tem um lugar 
especial no meu coração”, ex-
plica a chef. 

Há o bolo de chocolate com 
castanha de baru, que conduz 
os clientes a uma experiência 

alimentar com o cerrado,  e é 
uma receita exclusivamente 
desenvolvida por Helena. A 
combinação da castanha de 
baru com o chocolate é muito 
apreciada pelos clientes.  

DE TEMPOS EM TEMPOS
“Sazonalmente, temos os 

bolo de banana, de fubá, de 
maracujá e de milho verde, 
de leite ninho, chocolate ca-
seiro (uma variação do bolo 
de chocolate com castanha de 
Baru) em  alternância. Além 
disso, temos uma receita bem 
própria de bolo de cajuzinho 
do cerrado, servido com ge-
leia artesanal de cajuzinho”, 
conta Helena.

Os bolos podem ser con-
sumidos no local, aos peda-
ços, ou encomendados in-
teiros, mas as encomendas 
devem ser feitas com 24h de 
antecedência.

Os bolos podem ser encomendados ou consumidos no local, com café coado na hora
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4 QUARTOS 
LANÇAMENTO

O Edifício Aptos Garden

Duas torres
Praça de lazer  
completa

142 a 190 m²
3 vagas 
de  garagem

4 Quartos Cob. Lineares

127 m²
2 a 3 Vagas  
de garagem

258 m²
3 vagas de 
garagem
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VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias) 

NOROESTE 
(CLNW 2/3) 

GUARÁ II 
(QI 33 Lote 2)  3326.2222

www.paulooctav io .com.br
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Viva num PaulOOctavio
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